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Resumo | O presente artigo baseia-se numa investigação de doutoramento que está a ser desenvolvida

baseada no projeto de intervenção patrimonial do Vale do Varosa. Sendo uma investigação que centra

num caso de estudo, este texto visa expor o processo de pesquisa que tem sido levado a cabo. Orientado

para a análise e compreensão dos processos de patrimonialização desenvolvidos pelo caso em estudo,

a investigação procura avaliar o projeto em termos de relevância para o desenvolvimento sustentável

regional e para a coesão territorial.
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1. Introdução

O presente artigo insere-se no âmbito da 5ª

edição do INVTUR, cuja edição de 2020 é dedi-

cada ao tema �Turismo e os Objetivos de Desen-

volvimento Sustentável: Da teoria à prática�. Este

evento tem como foco central a edição de traba-

lhos cientí�cos na área do turismo que apoiem e

contribuam para a implementação dos objetivos de

desenvolvimento sustentável propostos na Agenda

2030 da Organização das Nações Unidas (ONU).

Satisfazendo essa intenção, pretende-se aqui

apresentar um trabalho de investigação que está

a ser desenvolvido, em contexto de doutoramento,

que elegeu o projeto de intervenção patrimonial do

Vale do Varosa (PVV) enquanto caso de estudo.

Trata-se de uma investigação centrada na análise

de processos de patrimonialização enquanto meca-

nismos de desenvolvimento em zonas de baixa den-

sidade demográ�ca. Mais concretamente, visa-se

compreender os processos subjacentes à implemen-

tação do PVV e, como questão de partida, elege-se

a intenção de compreender de que modo, e até que

ponto, o PVV pode ser considerado um motor de

desenvolvimento sustentável para a região do inte-

rior norte na qual se situa.

O presente texto enquadra as linhas teóricas

que sustentam a investigação que está a ser de-

senvolvida, bem como apresenta o caso de estudo

em análise, salientando o seu enquadramento nos

propósitos deste evento e nas metas da agenda da

ONU. Procura-também expor o ponto de situação

da investigação, suportado pela explicação das eta-

pas de operacionalização desta e os seus resultados

preliminares. Trata-se de uma pesquisa de caráter

multidisciplinar sustentada nas noções de patrimó-

nio e turismo cultural, museologia social, desenvol-

vimento territorial e comunidade. Pretende-se que

a partilha deste trabalho possa ser um contributo

para a re�exão e debate da sessão temática em

que se insere no INVTUR 2020, �Turismo cultural,

património(s) e coesão territorial�.

2. Contextualização Teórica da Investigação

As questões do património entraram há muito

no discurso político e social sobre o desenvolvi-

mento territorial (Carvalho, 2010), sendo o tu-

rismo cultural, apoiado nas dimensões materiais e

imateriais do património, um dos principais meios

para alcançar potencial económico numa região

(Russo, 2002; Prats, 2003; Azevedo; 2014). De

forma consciente, partiu-se para esta investigação

com uma noção de património abrangente que ul-

trapassa a valorização exclusiva das suas dimen-

sões materiais e monumentais. Suplantando no-

ções restritivas como as de monumento, monu-

mento histórico e património histórico, subscreve-

se uma perspetiva mais antropológica do patrimó-

nio cultural que destaca sobretudo os processos,

e não apenas, ou sobretudo, os objetos (Choay,

2017; Duarte, 2010; Torrico, 2006; Guillaume,

2003; Carvalho, 2001). Embora seja o objeto de

estudo um Projeto baseado em património cons-

truído, pretende-se aqui considerá-lo em termos do

seu papel no território ao encontro dos pressupos-

tos da paisagem patrimonial (Conselho da Europa,

2000), o seu envolvimento em termos de corre-

lação com o património imaterial local e regional

(Unesco, 2003) e o seu papel em termos de contri-

buição para o surgimento de uma cultura europeia

coesa num contexto de cultura global (Convenção

de Faro, 2005).

Partindo-se assim da ampla dimensão incutida

pelo conceito de património cultural, a investiga-

ção pretende situar o objeto de estudo enquanto

processo de patrimonialização atento aos desen-

volvimentos em torno dos seus bens patrimoni-

ais, não apenas expressos em objetos materiais.

Efetivamente, olhados menos como valendo por si

mesmo, e mais como produtos de construções so-

ciais, os elementos patrimoniais podem funcionar

como veículos para gerar sentimentos de pertença,

quando tornados em peças centrais na construção

de identidades e percecionados como um bem pre-

sente e futuro que atravessa gerações (Hernández
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e Tresserras, 2005). Neste sentido, o PVV está

perspetivado para esta investigação enquanto peça

para a construção de uma identidade cultural lo-

cal e regional, cujas particularidades diferenciado-

ras podem ser potenciadas através de processos de

comunicação junto das comunidades locais. Para

isso, pode ser potenciado, junto das destas, o reco-

nhecimento do património enquanto bem coletivo

através de ações centradas na promoção da me-

mória partilhada para constituição de um discurso

cultural local (Smith, 2006; Prats, 2009).

A pesquisa tem procurado também situar o pa-

trimónio enquanto bem coletivo potenciador de de-

senvolvimento, salientando-se a importância dos

modelos de desenvolvimento territoriais nos quais

o património é nivelado enquanto um bem co-

mum, integrado em ações potenciadoras do seu

consumo por turistas e por comunidades locais;

do seu uso em prol do desenvolvimento territorial

em termos culturais, sociais e económicos; do seu

enriquecimento através de atividades de criação,

investigação, transformação e valorização; da sua

transmissão entre gerações numa lógica de dever

coletivo (Varine, 2012). Ao PVV ao incluir espa-

ços museológicos de várias tipologias, a investiga-

ção encontra-se a procurar situar as opções toma-

das no interior das referências teóricas encontradas

através da pesquisa e sistematização bibliográ�ca.

Sobre estas, ganha força em todas as frentes teó-

ricas o abandono da ideia de museu como arma-

zém de objetos e sua conversão num espaço dinâ-

mico e integrador, de construção e comunicação

de valores e identidades, de representação da pai-

sagem envolvente e de implicação nas ações so-

bre esta, tal como pressupõem os princípios trazi-

dos pelo movimento da Nova Museologia (Duarte,

2013; Macdonnald, 2006, Nunes, 2010; Silverman,

2010). Considerando o papel que o museu pode

adquirir em termos de contributo para os processos

de comunicação, destaque-se o conceito de museu

de �zona de contacto� para as comunidades locais

(Cli�ord, 1997) e ao serviço do desenvolvimento

comunitário (Witcomb, 2003). Cruzando assim a

defesa generalizada de que as populações devem

participar nos processos de patrimonialização e as

diretivas da Carta de Siena (ICOM, 2015), ganha

força a ideia do museu como espaço interativo e

participativo, potencial centro de dinamização ter-

ritorial.

Situado numa região de baixa densidade demo-

grá�ca, a investigação tem procurado posicionar o

PVV em termos do seu potencial, por um lado, de

aumento da fruição do património local e correla-

tivo envolvimento comunitário e, por outro lado,

de ligação à atividade turística e correlativos efei-

tos de promoção de um desenvolvimento territorial

sustentável e abrangente (Duarte, 2012). Relati-

vamente ao turismo, trata-se de uma atividade que

tem vindo desde os anos 50 e até ao �nal do século

passado a evidenciar uma escalada de crescimento

de dimensão global, fenómeno que foi consciencia-

lizando as sociedades para os efeitos negativos do

crescimento turístico descontrolado. Por seu lado,

o novo milénio veio trazer novos contornos a esta

realidade, entre os quais o ecoturismo enquanto

tipo de turismo em crescimento, os sistemas tec-

nológicos enquanto plataformas de contacto entre

turistas e as empresas prestadoras de serviços tu-

rísticos e as mutações da procura, mais diversa e

mais dinâmica em termos de desejos e aspirações

(o que por seu lado se re�ete em termos de oferta).

Assim, esta investigação considera uma visão sisté-

mica do turismo (Powell, 1978; Domingues, 1990;

Cunha, 2001; Leal, 2012), uma atividade interdis-

ciplinar na qual a oferta deve satisfazer as neces-

sidades de uma procura atualmente mais exigente

(Gonçalves, 2005). Considera igualmente o pa-

pel dos elementos patrimoniais para o estabeleci-

mento de destinos turísticos culturais, nos quais

os museus assumem um papel central em termos

de estruturação desta atividade ao nível regional.

A investigação alicerça-se em novas perspetivas

em torno do turismo cultural. São exemplos o

turismo criativo (Richards e Raymond, 2000; Ri-

chards; 2010), um modelo de resposta à procura

dos viajantes por experiências autênticas, compro-
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metidas e participativas associadas ao património

cultural (Unesco, 2006), e o turismo temático, po-

tenciador para o emergir de destinos periféricos no

mercado e contribuidor para o desenvolvimento lo-

cal e regional (Sousa, 2016; Dura²evi¢, 2014).

Por �m, em termos de enquadramento teórico,

a investigação fundamenta-se em considerações

em torno do desenvolvimento sustentável, através

do património e do turismo. Ao destacar a contri-

buição para o desenvolvimento, o turismo temático

alinha-se com os propósitos do conceito de Tu-

rismo Sustentável de�nido pela Organização Mun-

dial do Turismo (OMT): aquele que é �ecologica-

mente suportável a longo prazo e economicamente

viável, ética e socialmente equitativo para as co-

munidades locais (OMT, 1995), e que deve ocor-

rer através de um �processo de participação infor-

mada de várias partes interessadas, contínuo, que

requer uma monitorização de impactes de forma

a que lhe possam ser aplicadas medidas preventi-

vas e/ou corretivas� (OMT, 2005). Com base num

panorama evolutivo acerca das perspetivas do cres-

cimento e desenvolvimento (expressas nas noções

de desenvolvimento, desenvolvimento endógeno e

desenvolvimento sustentável), clari�cou-se a pro-

gressiva defesa da sustentabilidade dos processos

de desenvolvimento, agregadora de quatro dimen-

sões: economia, ambiente, sociedade e cultura.

Para este trabalho subscreve-se a utilidade da pers-

petiva de Desenvolvimento Endógeno aliada aos

fundamentos da sustentabilidade (Silva, 2008; Ca-

pello e Nijkamp, 2009; Vázquez-Barquero, 2007),

sendo que esta reforça, uma vez mais, o papel da

integração do património local nos processos de

desenvolvimento sustentável, com recurso à ativi-

dade turística em zonas de baixa demogra�a.

Porém, apesar das recomendações da OMT

quanto ao turismo sustentável, ainda estamos

longe da existência de um turismo em Portugal no

qual o equilíbrio e a sustentabilidade sejam uma re-

alidade. Se o turismo tem adquirido no nosso país

uma relevância inquestionável, esse crescimento

está distante de corresponder a um cenário dese-

jável: em 2014 as dormidas do país (continente)

concentraram-se em 90.3% no litoral, uma tendên-

cia acentuada nos últimos 10 anos (Turismo de

Portugal, 2017). Portanto, do reconhecimento de

fragilidades parece surgir a Estratégia do Turismo

de Portugal I.P a decorrer até 2027. Este referen-

cial estratégico alicerça-se na sustentabilidade eco-

nómica, social e ambiental para de�nir cinco pila-

res estratégicos de atuação, três deles aplicáveis ao

contexto da investigação aqui em causa: valoriza-

ção do território, usufruto do património histórico-

cultural e preservação da sua autenticidade; im-

pulsionar a economia, com redução de custos de

contexto e impulsionamento da economia circular;

gerar redes de conectividade, um �turismo para to-

dos� de ótica inclusiva, de envolvimento social em

processos de desenvolvimento turístico de cocria-

ção, trabalho em rede e promoção conjunta entre

os vários setores.

3. Apresentação do caso de estudo

O Projeto Vale do Varosa (PVV) é uma inicia-

tiva de intervenção patrimonial implementada en-

tre 2009 e 2016 que agrega monumentos dispersos

para criação de uma rede cultural num território in-

terior e de baixa densidade demográ�ca. Em 2007

com a extinção do antigo Instituto Português do

Património Arquitetónico (IPPAR), a DRCN pro-

põe a integração o Mosteiro de S. João de Tarouca

num projeto regional. Neste âmbito, foi levado

a cabo no ano de 2008 um diagnóstico e plano

preliminar de ação (estudo para conceção dos ob-

jetivos do projeto e para perceção da região em

termos de dinâmicas turísticas e culturais) e no

seguimento deste estudo foi submetida uma can-

didatura a fundos europeus para um projeto de

intervenção com a designação �Vale do Varosa�,

projetado para ser implementado entre os anos de

2009 e 2016. Esta candidatura surgiu no sentido

da otimização dos investimentos antes efetuados
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entre 1996 e 2007 pelo IPPAR em contexto de imó-

veis individuais, agora para a potenciação de um

desenvolvimento turístico de conjunto entre estes

monumentos. Além desta perspetiva de conjunto,

este projetava-se igualmente num contexto mais

amplo de articulação com a zona do Douro, Patri-

mónio da Humanidade. Em termos de conceptu-

alização, a candidatura foi apresentada com o in-

tuito de criar uma �rede de estruturas e soluções se-

gundo o conceito de território histórico� com uma

�estratégia integrada a nível regional bene�ciando

de uma elevada concentração de elementos histó-

ricos de elevado interesse turístico-cultural� . (Se-

bastian, 2013).

Assim, em torno do rio Varosa, que dá nome ao

projeto, esta iniciativa visou instalar na região, cor-

respondente aos concelhos de Tarouca e Lamego,

uma rede de espaços de visita cultural, que se apre-

senta segundo o conceito temático de �Território

Histórico�. A concentração de imóveis e elemen-

tos históricos de elevado interesse turístico-cultural

sustentou o nascimento desta iniciativa que hoje

integra cinco espaços de valor patrimonial classi�-

cado, dispersos entre dois concelhos e relacionado

com quatro instituições distintas, com destaque

para o Museu de Lamego, instituição centenária

que assume o papel de entidade gestora do pro-

jeto (quadro 1).

Quadro 1 | Projeto Vale do Varosa (Tabela Síntese)

Fonte: Elaboração própria

O PVV engloba diferentes patrimónios, tendo

nos mosteiros cistercienses de São João de Tarouca

e de Santa Maria de Salzedas dois dos seus mo-

numentos mais emblemáticos, promovidos nacio-

nalmente pelos Itinerários de Cister (DGPC) e, in-

ternacionalmente, pela Rota das Abadias e Sítios

Cisterciense (Itinerário Cultural do CE).

Constituindo-se o Projeto como uma como

rede visitável sob gestão de uma entidade muse-

ológica, a investigação que está a ser desenvol-

vida foca as intervenções do PVV em termos a)

da proteção patrimonial e respetivos vetores de

implementação e b) da musealização e potenci-

ação de espaços com funções comunitárias, para

cumprimento de dois objetivos centrais. Primeiro,

analisar e compreender os processos de patrimo-

nialização desenvolvidos, relacionando-os com as

dinâmicas socioculturais, económicas e turísticas

locais. Segundo, através da análise global dos

efeitos produzidos e identi�cação de boas práticas,

equacionar o PVV enquanto modelo de interven-

ção patrimonial potencialmente replicável. Estes

objetivos gerais da investigação desdobram-se em

diversos objetivos especí�cos, importando aqui re-

ferir aqueles que se enquadram diretamente nos

propósitos da Agenda 2030 da ONU:

� Perceber a articulação do PVV com as dinâ-

micas locais e regionais enquanto contributo
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para a atenuação dos desequilíbrios regionais

(10º objetivo da Agenda 2030);

�� Avaliar o PVV enquanto potencial compo-

nente de um modelo de desenvolvimento

sustentável, criador de emprego, promotor

da cultura e produtos locais (8º objetivo da

Agenda 2030);

� Avaliar o PVV quanto à sua capacidade de

transformação comunitária, em termos da

dinamização sociocultural criada e da cons-

ciencialização face às questões da proteção e

salvaguarda do património cultural (11º ob-

jetivo da Agenda 2030).

4. Operacionalização da Investigação

Tendo como base a questão de partida refe-

rida na introdução deste texto e os dois objetivos

centrais traçados e identi�cados no ponto ante-

rior, a investigação está a ser operacionalizada em

torno de uma abordagem qualitativa, ao encon-

tro de uma visão pós-positivista do processo de

investigação cientí�co. A opção por esta aborda-

gem permite uma aproximação ao objeto de es-

tudo e ao seu contexto sociocultural envolvente,

reconhecendo-se à compreensão, mais do que à

mensuração das variáveis, o papel central para a

concretização da investigação. Assim, o plano de

trabalhos tem vindo a dividir-se em quatro etapas

fundamentais:

Etapa 1 � Levantamento e domínio do es-

tado da arte sobre a problemática e sobre o

PVV;

Etapa 2 � Aproximação à comunidade local

e aos promotores do PVV;

Etapa 3 � Análise compreensiva e sistemati-

zação do material reunido;

Etapa 4 � Produção escrita da tese e outras

publicações;

Até ao momento presente, concluiu-se a pri-

meira etapa do processo investigatório aqui ex-

posto. Esta permitiu o levantamento do estado da

arte, para uma problematização das temáticas em

análise (património e turismo cultural, museologia

social, desenvolvimento territorial e comunidade)

e para reconstituição do processo de constituição

e implementação do PVV, através do respetivo

levantamento documental. Atualmente a investi-

gação prepara uma aproximação mais intensiva à

comunidade local e aos promotores do PVV, con-

forme indica a segunda etapa da investigação, visto

até à data as ações realizadas a esse nível se terem

limitado a uma aproximação exploratória ao ter-

reno, para análise preliminar dos bens patrimoniais

locais intervencionados, observação e participação

em eventos socioculturais locais e identi�cação

dos seus intervenientes. A aproximação à comu-

nidade terá nesta fase um papel fundamental na

operacionalização da investigação, possibilitando

o confronto das questões teóricas da pesquisa

com material empírico concreto. Este trabalho de

campo será desenvolvido através de uma aborda-

gem de cariz etnográ�co, capaz de proporcionar

uma aproximação qualitativa ao objeto de estudo

e à comunidade envolvente (Reyes, 2017; Ham-

mersly & Atkinson, 1994). Essa abordagem de

cariz etnográ�co recorrerá, nomeadamente às téc-

nicas da conversa informal, entrevista, focus group

e registo fotográ�co e audiovisual.

Em termos operacionais, este trabalho de

campo será levado a cabo através de deslocações

regulares ao terreno que permitirão desenvolver

uma efetiva aproximação ao objeto de estudo e

às populações circundantes, com contactos diver-

si�cados entre os membros da comunidade e os

promotores do PVV, bem como a continuação

da participação em eventos vários e o seu registo

fotográ�co e audiovisual. O processo de aproxima-

ção à comunidade local será feito distintivamente,

atendendo à multiplicidade dos seus membros:

i. os envolvidos de forma direta com o PVV,



JT&D | n.º 36, vol. 2 | 2021 | 463

tais como diretor(es), técnicos de gestão do patri-

mónio ou outros funcionários implicados na rede

cultural constituída;

ii. a comunidade local envolvente,

privilegiando-se o contacto com representantes

desta para averiguar da perceção acerca do PVV

segundo diferentes perspetivas. Primeiro, em ter-

mos político-administrativos, junto dos respon-

sáveis pelas áreas do turismo e do património

nos Municípios de Lamego e de Tarouca. De

seguida, em termos socioculturais e económicos,

com trabalho a desenvolver junto de associações,

instituições e empresas locais, entidades entendi-

das como podendo representar quer os agentes

operacionais no terreno, quer a sociedade local e

os seus interesses. Neste âmbito, foram já iden-

ti�cadas na região algumas associações voltadas

ao desenvolvimento local, nomeadamente: a Beira

Douro, Douro Histórico, Douro Generation, Douro

Alliance e a INOVTERRA. Por �m, considera-se

ainda importante contactar a comunidade aca-

démica local, crendo-se que a investigação possa

bene�ciar do contacto com um corpus cientí�co

conhecedor das temáticas do presente estudo e in-

serido num contexto de proximidade face ao PVV.

Assim, será desenvolvido trabalho também junto

da comunidade académica ligada à Licenciatura

em Gestão Turística, Cultural e Patrimonial e ao

Mestrado em Gestão do Património Cultural e

Desenvolvimento Local, ministrados na Escola Su-

perior de Tecnologia e Gestão de Lamego.

A terceira etapa (análise compreensiva e siste-

matização do material reunido) consistirá na aná-

lise e sistematização do material reunido nas eta-

pas anteriores, embora numa pesquisa qualitativa

a recolha de dados e análise destes ocorram desde

o momento inicial do trabalho de campo. Mas

nesta etapa trata-se de aprofundar a re�exão ana-

lítica e o cruzamento das informações recolhidas,

com mais tempo para tratamento das transcri-

ções resultantes dos focus group e das entrevistas.

Aqui, todo o trabalho será orientado pela procura

de sínteses interpretativas capazes de sumariar as

conclusões alcançadas e corporizar a criação do

modelo de intervenção turístico-patrimonial pre-

tendido. O re�namento compreensivo alcançado

permitirá uma abrangente análise crítica do PVV,

permitindo a comparação entre as metas de in-

tervenção de�nidas pelo próprio Projeto Vale do

Varosa entre 1999-2016 e a sua efetiva implemen-

tação, bem como a análise da coincidência ou des-

coincidência quanto à perceção dos seus impactos

na realidade sociocultural envolvente por diversos

agentes. Assimilando esta relação do antes ver-

sus o depois, correlacionar-se-á esta iniciativa de

criação duma rede cultural com as mais recentes

perspetivas em torno da utilização do património

em prol do desenvolvimento local e regional.

A quarta e última etapa consistirá na fase da

produção escrita da tese, onde se pretende salien-

tar neste documento �nal a experiência do traba-

lho de campo, bem como o seu contributo para

uma apreensão aprofundada do objeto de estudo.

Além da tese, serão publicados artigos cientí�cos

a �m de potenciar a divulgação dos resultados

alcançados com a investigação.

5. Resultados Preliminares da Investigação

A investigação desenvolvida até ao presente

tem sido sustentada por uma revisão bibliográ�ca

aprofundada, pela participação em encontros ci-

entí�cos procedendo à divulgação da pesquisa em

curso e pelo trabalho exploratório de aproximação

ao terreno. Atendendo ao já realizado, torna-se

possível apontar algumas conclusões/perspetivas

prévias que situam o olhar da investigação sobre a

realidade em estudo e que serão pontos fundamen-

tais para o processo investigatório ainda a decorrer.

Em primeiro lugar, sai reforçada a ideia de que

o Projeto Vale do Varosa é efetivamente uma inici-

ativa de turismo cultural, orientada para a susten-

tabilidade, a sua enquanto projeto, e a da região,

assumindo-se como pilar de proteção e dinamiza-
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ção do património local e regional. Estes posicio-

namentos em termos da sustentabilidade são visí-

veis através de quatro ângulos de análise: a forma

sustentada, faseada e rigorosa como o Projeto foi

sendo implementado; a forma como essa imple-

mentação e a sua comunicação foram orientadas

tendo em vista o usufruto público/turístico dos es-

paços; a forma como o Projeto foi sendo comuni-

cado, assumindo a sua vocação turística e o seu

papel para o desenvolvimento local; as dinâmicas

que tem promovido, em concreto os eventos que

criam um calendário cultural ao longo do ano que

procura, por um lado, combater a sazonalidade nos

�uxos de visitantes e, por outro lado, envolver a

comunidade local.

Em segundo lugar, quanto ao efetivo papel

do Projeto para a coesão territorial, importa re-

lembrar que o PVV é uma iniciativa estruturada

numa rede visitável de cinco monumentos e que

esta investigação decidiu considerar as suas ativi-

dades orientando-se por uma abrangente perspe-

tiva do património cultural. Procurando enqua-

drar e perceber esse papel do Projeto na coesão

territorial, consideramos aqui a forma como ele

se tem assumido enquanto componente e promo-

tor da envolvente regional, em termos de recursos

naturais, patrimoniais e culturais. Efetivamente,

trata-se de um Projeto centrado no edi�cado, ape-

sar de em termos de comunicação (publicações e

musealização) sempre serem salientados os efei-

tos dos edifícios e dos seus envolventes na paisa-

gem e na vida das populações locais, aquando da

antiga ocupação desses espaços por comunidades

religiosas (caso dos Mosteiros de Salzedas e Ta-

rouca). Porém, em relação à atualidade, a investi-

gação pretende compreender como se pode poten-

ciar esse passado histórico-cultural associado aos

monumentos e torná-lo, em sentido inverso, um

elemento valorizador do próprio Projeto. Existiu

em alguns casos recuperação de aspetos voltados

para a vida quotidiana ancestral, como é o caso da

recuperação e exploração do horto monástico, no

Mosteiro de São João de Tarouca. Neste caso, o

horto funciona sobretudo como espaço pedagógico

para as escolas e os produtos produzidos, através

de uma parceria estabelecida com uma associação

local, são vendidos apenas no local, aos visitantes

do Mosteiro, numa loja situada nas instalações do

mesmo. Porém, a investigação em curso gostaria

de procurar enquadrar outras possibilidades, que

possam ser aplicadas pelo Projeto e que lhe pos-

sam dar mais visibilidade, como, por exemplo: a

venda de produtos à distância. Ainda que apenas

como exercício exploratório já foram identi�cados

possíveis revendedores de produtos associados a

marcas conventuais, os quais, contudo, o PVV até

agora não explora. Por outro lado, em termos de

potenciação da paisagem e da envolvente natural,

veri�ca-se que essa potenciação, de facto, ainda

não se deu, não se veri�cando, por exemplo, ex-

ploração turística de percursos pedestres. No caso

do Mosteiro de São João de Tarouca, localizado a

cerca de 3km de Tarouca, a vila sede de concelho,

foi mesmo recuperado um percurso pedestre que

seria utilizado pelos monges, mas que atualmente

não se encontra devidamente assinalado, nem pre-

parado para a sua utilização turística. O percurso,

a partir de Tarouca, poderia ser uma experiência

de contacto com a natureza muito interessante que

culminaria com a chegada ao próprio Mosteiro.

Relativamente aos contributos do Projeto em

termos de economia circular regional, a pesquisa

realizada permitiu já enquadrar alguns aspetos.

Pode-se a�rmar, com base em dados estatísticos,

que existe uma efetiva correlação entre a abertura

faseada dos monumentos do PVV com o surgi-

mento de estabelecimentos de alojamento turís-

tico na região. Esta realidade é sobretudo notó-

ria no concelho de Tarouca1. A pesquisa permitiu

também perceber que grande parte dos visitantes
1Até ano de 2013 não existem registos da existência de alojamentos turístico no concelho, sendo de 2014 o primeiro
registo de uma unidade hoteleira. Em 2016 o concelho registava já seis unidades de alojamento. Os monumentos do
PVV abriram, de forma faseada, entre 2011 e 2016, ano em que a rede assume o formato de rede com cinco monumentos
visitáveis.
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aos polos ou iniciativas do Projeto chegam à re-

gião através das viagens de cruzeiro no Douro, ha-

vendo uma forte dependência em relação a grupos

de turistas trazidos pelos operadores turísticos tra-

dicionais. O PVV tornou-se uma nova e alterna-

tiva proposta de viagem, oferecida pelos operado-

res aos turistas que visitam esta região, os quais

tradicionalmente ofereciam, além dos percursos no

rio Douro, apenas visitas à cidade histórica de La-

mego e às quintas de produção vinícola.

Tendo em conta a evolução do sistema turís-

tico na época contemporânea, não podemos deixar

de salientar que hoje se veri�ca uma maior exi-

gência na experiência de viagem, por parte de um

publico visitante mais viajado e mais informado.

Um produto turístico diferente, com detalhes úni-

cos, potenciadores de uma experiência diferente,

são aspetos altamente atrativos para a valoriza-

ção de qualquer destino turístico. Assim sendo, a

presente pesquisa procurará identi�car aspetos dis-

tintivos associados ao PVV, tentando veri�car até

que ponto esses elementos diferenciadores estão a

ser potenciados2.

Um dos grandes desa�os atuais do turismo em

Portugal é o de se conseguir levar turistas a re-

giões ultraperiféricas, como é o caso do concelho

de Tarouca. Neste caso especí�co, existe a pro-

ximidade ao Douro, o que permite a chegada de

grupos de turistas oriundos dos barcos de cruzeiro,

mas este tipo de turistas cria efeitos limitados, já

que muitas vezes não pernoitam na região, nem

consomem normalmente no comercio tradicional.

A pesquisa exploratória já efetuada no terreno per-

mitiu vivenciar a efetiva falta de soluções em ter-

mos de mobilidade local, o que torna impossível

a chegada de viajantes independentes, sem trans-

porte próprio. Os transportes públicos para chegar

a Tarouca são quase inexistentes e não há na região

empresários do setor do turismo que organizem vi-

sitas aos monumentos do PVV. Esta questão vai

obrigar a presente investigação a procurar compre-

ender, junto da sociedade local e seus múltiplos

setores, quais os desa�os e di�culdades existen-

tes para a criação de itinerários do património na

região, um território de baixa densidade, que pa-

rece estar dependente da chegada de turistas que

pernoitam em barcos ou em hotéis situados nas

margens do Douro.

Por último, a investigação realizada identi�-

cou já algumas iniciativas de animação e recriação

desenvolvidas nos monumentos da rede visitável.

Quando falamos nestes aspetos surge de imedi-

ato a questão tão em voga da autenticidade da

experiência turística. Ora, o levantamento reali-

zado permitiu perceber que são diversos os eventos

desenvolvidos, incluindo as suas tipologias, desde

exposições, ciclos de cinema e concertos, até vi-

sitas guiadas e jantares monásticos, entre muitos

outros. Os jantares monásticos e as peças de te-

atro centram-se na história associada aos monu-

mentos e às comunidades religiosas, e percebe-se

uma linha de programação bastante consistente.

A investigação, feita a caraterização dos eventos

e programas oferecidos, procurará depois traçar o

per�l dos participantes nos mesmos, de forma a

se compreender até que ponto tais iniciativas são

efetivamente participadas pela comunidade local,

em termos da sua criação e do seu usufruto.

6. Notas Finais

O presente texto visou apresentar uma investi-

gação de caráter multidisciplinar em curso, susten-

tada nas noções de património e turismo cultural,

museologia social, desenvolvimento territorial e co-

munidade. Sendo uma investigação centrada num

caso de estudo, a primeira parte deste texto escla-

receu quando a referências teóricas de suporte à

investigação. A segunda parte, apresentou o caso

de estudo, articulando as suas características com
2Por exemplo, o Mosteiro de São João de Tarouca é apontado como o primeiro da Ordem de Cister em Portugal; a Ponte
Forti�cada de Ucanha é um dos raros exemplares de pontes forti�cadas ainda existentes em Portugal.
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os objetivos da investigação, especi�cando aqueles

que se enquadram com os propósitos da Agenda

2030 da ONU. A terceira parte, esclareceu quanto

ao processo de operacionalização da investigação.

Sobre esta, concluíram-se já dois objetivos inici-

ais, respeitantes ao enquadramento da história do

PVV nas suas diferentes dimensões e à caracteri-

zação das ações de patrimonialização e de museali-

zação desenvolvidas pelo Projeto, enquadrando-as

nas questões da proteção, comunicação e interpre-

tação patrimonial. Assim, as etapas que se se-

guem, enquadradas numa fase mais intensiva de

trabalho de campo, procurarão dar resposta aos

objetivos enquadrados nos propósitos da agenda

2030 da ONU. A quarta parte apresentou resulta-

dos preliminares da investigação, suportados pela

pesquisa bibliográ�ca que tem vindo sido efetu-

ada e por algumas deslocações exploratórias ao

terreno. Com a futura conclusão dos trabalhos,

pretende-se cumprir os propósitos da investigação:

perceber a articulação do PVV com as dinâmi-

cas regionais, avaliá-lo enquanto componente de

um modelo de desenvolvimento sustentável e en-

quanto motor com capacidade de transformação

comunitária para um possível enquadramento do

Projeto em termos de referência quanto a futuras

práticas de intervenção patrimonial e turística.
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